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1. RESUMO

2 pesquisa tem por tema o fenômeno do tédio segundo Heidegger. Objetiva �ara�terizar o tédio
�omo um fenômeno existen�ial em sua essên�ia. 2 ideia é �ompreender o que signifi�a a indi�ação
de que o tédio é uma tonalidade afetiva de nosso ser-aí atual. Para tanto, investigará tal fenômeno
�omo uma tonalidade afetiva fundamental fátic�. O ensejo para isso está na preleção Os conceitos
fund�ment�is d� met�físic�: mundo, finitude e solidão, de 1929/30, obra de transição na qual
Heidegger pro�ura um lastro epo�al para o projeto de sua ontologia fundamental, em fa�e da
evidên�ia de que a temporalidade ek-státic� do ser-aí seria in�ompatível �om a temporalidade própria
ao a�onte�imento de ontologias históri�as. Fa�e a esses �ontextos, �abe indagar: Como o tédio,
pens�do como um� ton�lid�de �fetiv� fund�ment�l de nosso ser-�í �tu�l, poderi� responder um�
t�l questão?2 resposta a esta �ontará �om uma abordagem interpretativa daquela obra de Heidegger,
pesquisa de metodologia teóri�o-exploratória apoiada também na literatura de �omentário
autorizada. Espera-se desse esforço de pesquisa uma �ompreensão aprofundada e �uidadosa da
visada do fenômeno do tédio além de �onsolidar um �ampo de pesquisa para desdobramentos futuros
da investigação no âmbito do mesmo tema e pensamento.

Palavras-chav�: Tonalidades afetivas fundamentais; Tédio; Os conceitos fund�ment�is d�
met�físic�; Heidegger
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2. �PRESENT�ÇÃO D�S QUESTÕES � SEREM �BORD�D�S

2.1. INTRODUÇÃO

O presente projeto de pesquisa �onsiste na tentativa de determinar �omo o tédio,
�ompreendido �omo uma tonalidade afetiva fundamental fáti�a, serviria ao propósito de
salvaguardar o projeto da ontologia fundamental do filósofoMartin Heidegger, perpassando algumas
das ideias presentes em sua preleção do semestre de inverno de 1929/30, denominada: Os conceitos
fund�ment�is d� met�físic�: mundo, finitude e solidão. Tomando o tédio �omo tema prin�ipal de
interesse e embasado numa fenomenologia heideggeriana, o projeto apresenta-se �omo investigação
da �on�epção de Heidegger a�er�a do tédio �omo ton�lid�de �fetiv� fund�ment�l de nosso filosof�r
�tu�l.

2 investigação tem por objetivo se�undário determinar o fenômeno do tédio desde a visada
da fenomenologia heideggeriana, enfo�ando mais propriamente o que o filósofo denomina de
“essên�ia” do tédio. Para tanto, opta-se por uma aproximação fenomenológi�a-hermenêuti�a:
per�orrer um �aminho de pensamento interpretativo �om base naquilo que se apresenta, �onstruindo-
se signifi�ados a partir daí. 0om isso, pretende-se �hegar a uma �ompreensão dos fenômenos de
modo a não impor a estes �ategorias ou interpretações prévias — ao menos nada que se distan�ie
demais da própria ontologia e hermenêuti�a heideggerianas. Isso não signifi�a des�onsiderar as
diversas pesquisas e �ontribuições de outros autores a�er�a da temáti�a, mas tão somente enfatizar
o �aráter preponderante da própria experiên�ia de �ontato �om o pensamento de Martin Heidegger.
Em vista disso, a investigação tem em fo�o a �ompreensão de Heidegger sobre o fenômeno do tédio,
tal �omo expressa no referido texto didáti�o. 2li, Heidegger enfatiza a tarefa de “[...] despertar uma
tonalidade afetiva fundamental de nosso filosofar [atual]” (HEIDEGGER, 2015a, p. 77),
identifi�ando no tédio [profundo] tal tonalidade. Mas o que isso signifi�a? E o que, em primeiro
lugar, �onstitui uma tonalidade afetiva no seio da ontologia heideggeriana? Tais questões também
serão exploradas nesta pesquisa.

E o tédio? Que fenômeno seria este, afinal? 0ertamente, em nossa vida �otidiana, já
possuímos tanto a experiên�ia quanto a �ompreensão de tal fenômeno. Um primeiro vislumbre disso
nos dá 0asanova (2021):

Nossas �ompreensões medianas do tédio tendem normalmente a tomá-lo
�omo um sentimento que produz o despontar imediato de uma �erta
experiên�ia de letargia, uma sensação muitas vezes paralisante de enfado e
modorra. [...] o tédio pare�e estar ligado a uma quebra de um determinado
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ritmo existen�ial. (p. 5)

Em �ontraponto, �erta vertente de pensamento — que �hamaremos aqui de “empíri�o-
�ientífi�a” —, por outro lado, o define do seguinte modo:

[...] � sens�ção desconfortável de querer, m�s ser inc�p�z de, eng�j�r-se em
um� �tivid�de s�tisf�tóri�. [...] é a sensação que temos quando queremos
envolver nossa �apa�idade mental, mas não �onseguimos fazê-lo, deixando
nossa mente deso�upada. (D2N0KERT; E2STWOOD, 2020, p. 19, grifo
dos autores).

Observe-se aqui menções às palavras “sensação” — remetendo àquilo que se sente e,
portanto, a um sujeito sen�iente —, “sentimento” e “experiên�ia”. Note-se também o uso da
expressão “nossa �apa�idade mental”, no �aso da última �itação. Há ainda a �ompreensão do tédio
�omo uma espé�ie de “sensação do pensamento” (D2N0KERT; E2STWOOD, 2020, p. 19) e que,
em vista disso, �onstitui-se na “experiên�ia sentida de um pro�esso �ognitivo em �urso”
(D2N0KERT; E2STWOOD, 2020, p. 20). 0om base nessas observações, é possível identifi�ar a
sugestão, tanto por parte da �on�epção do senso �omum quanto da �ientífi�a, de que o tédio é
experiên�ia própria a um sujeito (este pensado �omo mente) — e, assim, uma experiên�ia subjetiva.
Tal modo de visar faz sentido numa ontologia fundamentada na separação sujeito/objeto ou
sujeito/mundo.

2 ontologia heideggeriana, �entrada na investigação do sentido de ser, tem �omo passo
intermediário a �nálise fund�ment�l do ser-�í — ente que possui o privilégio da �ompreensão de
seu próprio ser. É justamente a análise fenomenológi�a das estruturas fundamentais do ser-aí e de
seus existen�iais fundamentais �onstituintes que possibilitam explorar o fenômeno do tédio seguindo
outro �aminho: �ompreendendo este (o tédio) �omo uma tonalidade afetiva de nosso ser-aí fáti�o.
Desde a visada de Heidegger, o tédio — e, de um modo mais geral, as tonalidades afetivas — não
pre�isa ser reduzido a uma experiên�ia nem puramente subjetiva nem puramente objetiva (no sentido
de estar “no sujeito” ou “estar nas �oisas elas mesmas”, respe�tivamente). Na verdade, para
Heidegger, é justamente por se tratar de uma tonalidade afetiva que o tédio não pode ser tomado nem
�omo um ente, nem �omo um objeto qualquer de nossa observação; portanto, sequer �omo mera
experiên�ia.

Que �aráter teria, então, o tédio no �ontexto da preleção de 1929/1930? 2 presente pesquisa
�onstitui tentativa de responder a essa questão.
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1 Os conceitos fund�ment�is d� met�físic�: mundo, finitude e solidão.

2.2. OBJETIVOS

 Objetivo Geral
Determinar �omo o tédio, �ompreendido �omo uma tonalidade afetiva fundamental fáti�a, serviria
ao propósito de salvaguardar o projeto da ontologia fundamental de Heidegger.

 Objetivos espe�ífi�os
a) Indi�ar a �ompreensão de Heidegger a�er�a das tonalidades afetivas fundamentais no

�ontexto da analíti�a do ser-aí, tal qual apresentada em Ser e tempo;
b) 0ara�terizar o fenômeno do tédio a partir da preleção de inverno de 1929/30, Os conceitos

fund�ment�is d� met�físic�: mundo, finitude e solidão;
�) Dis�riminar a “essên�ia” do fenômeno existen�ial do tédio para Heidegger;
d) Elu�idar o papel paradigmáti�o atribuído por Heidegger à expressão “tonalidade afetiva do

nosso filosofar atual [ou fáti�a]”, no �ontexto de Os conceitos fund�ment�is d� met�físic�:
mundo, finitude e solidão.

2.3. 02R20TERIZ2ÇÃO DO PROBLEM2

0onsiderando o �ontexto da preleção de 1929/30, Os conceitos fund�ment�is d� met�físic�:
mundo, finitude e solidão, o que signifi�a, para Heidegger, tomar o tédio �omo uma tonalidade
afetiva fundamental de nosso ser-aí atual?

2 tarefa de delimitação da essên�ia do tédio, para Heidegger, está vin�ulada a um projeto mais
amplo, a saber, o da delimitação da essên�ia da própria metafísi�a, ou seja, �onstitui-se de uma tarefa
intermediária. Em sua preleção de 1929/301, o filósofo ini�ia dissertando sobre os desvios que
mar�am “[...] o �aminho de determinação da essên�ia da filosofia (metafísi�a)” (HEIDEGGER,
2015a, p. 1). Mais tarde, já ao fim das �onsiderações prévias, ele nos �hama a atenção para a
ne�essidade de ela, a metafísi�a, atuar a partir de si mesma: “[...] o de�isivo é que abandonemos esse
debate sobre algo e comecemos � �tu�r n� met�físic� mesm�” (HEIDEGGER, 2015a, p. 75, grifo
do autor). Para o filósofo, isso signifi�a dizer que é pre�iso “[…] perguntar de modo próprio e
efetivo” (HEIDEGGER, 2015a, p. 75), e que as perguntas a serem sus�itadas já foram, in�lusive,
também indi�adas em momentos anteriores da preleção: “o que é mundo?”, “o que é finitude?”, “o
que é singularização?”. (HEIDEGGER, 2015a, p. 75). Essas ditas perguntas “metafísi�as” pre�isam,
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segundo ele, de uma forma adequada de abordagem. 2final, se a intenção for a�er�ar-se da essên�ia
da filosofia (metafísi�a), a partir de si mesma, deve-se abandonar o �aminho segundo o qual tais
questões sejam: 1) desenvolvidas de forma teóri�a para, em seguida; 2) bus�ar uma resposta
adequada a partir de uma suposta tonalidade afetiva �orrespondente. Tal �aminho levaria justamente
ao que se quer abandonar: o falar sobre filosofia, em vez de falar desde dela. 2�er�a disso, Heidegger
diz:

[...] pre�isamos deixar essas perguntas surgirem antes de mais nada em sua
ne�essidade e possibilidade � p�rtir de um� ton�lid�de �fetiv� fund�ment�l
e pro�urar �onservá-las em sua autonomia e não ambiguidade. Desta feita,
implementaremos efetivamente esta interrogação quando nos pusermos a
�aminho de despertar uma tonalidade afetiva fundamental de nosso filosofar.
Esta é a primeira e própria tarefa fundamental de nossa preleção e do �omeço
de um filosofar efetivo e vital. (HEIDEGGER, 2015a, p. 76, grifo do autor).

E prossegue:

2 tarefa fundamental �onsiste agora no despertar de uma tonalidade afetiva
fundamental de nosso filosofar. Digo de nosso filosofar, não de um filosofar
qualquer ou mesmo do filosofar em si — um filosofar que jamais existe.
Vale despertar um� tonalidade afetiva fundamental, [...] não � tonalidade
afetiva fundamental. [...] não há apenas uma, mas diversas tonalidades
afetivas. (HEIDEGGER, 2015a, p. 77, grifos do autor).

Observa-se, deste modo, que o despertar de tal tonalidade afetiva fundamental — isto é,
aquela que �onstitui nosso ser-aí atual — é �aminho intermediário a um filosofar efetivo e vital: um
filosofar erigido a p�rtir de... No �aso em questão, a partir de uma tonalidade afetiva própria a um
filosofar que se ini�ia fati�amente, a saber, o filosofar de nosso ser-aí atual. Mas, afinal, no que
�onsiste uma ton�lid�de �fetiv� fund�ment�l fátic�? Tal questão pare�e inevitável e, entretanto, dá
a indi�ação de algo ainda mais originário: no que �onsiste, primeiramente, uma tonalidade afetiva?
Segundo Da 0osta e De Feijoo (2020, p. 318):

Tonalidade afetiva se refere ao modo mesmo �omo o ser-aí se en�ontra
“sintonizado” �om o mundo que ele mesmo é. Ela �orresponde à “afinação”
do ser-aí �om seu espaço performáti�o, é o modo �on�reto �om que mundo
se pronun�ia na sua mostração imediata.

Para explorar esse �aminho que se abre, �onvém remeter-se ao § 29 de Ser e tempo e sua
des�rição da estrutura fundamental da “disposição”2 (�ara�terização ontológi�a), onti�amente
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de manter uma �oerên�ia mínima nesta fase propositiva da pesquisa, optou-se por manter o uso proposto por Mar�ia Sá
0aval�ante em sua tradução de Ser e tempo.
3Termos utilizados para traduzir o �orrespondente alemão Stimmung, amplo o sufi�iente para reunir o que �omumente
se designa por “disposição de humor”, “sentimento”, “emoção”, “afeto” et�. Sobre isso, vide De Oliveira (2006, p. 60-
61). Em sua tradução de Ser e tempo, Mar�ia Sá 0aval�ante opta pelo termo “humor” �omo o �orrespondente português
para Stimmung. Em suas palavras (02V2L02NTE, 2015b, p. 573, N.T. 47), Stimmung “[...] designa o estado e a
integração dos diversos modos de sentir-se, rela�ionar-se e de todos os sentimentos, emoções e afetos bem �omo as
limitações e obstá�ulos que a�ompanham essa integração. 2 tradução por ‘humor’ empobre�e essa riqueza �onotativa.
Não obstante, presta-se melhor do que ‘estado de alma’, ‘estado de ânimo’”. Nessa mesma nota, a autora enfatiza a
�onexão entre o étimo alemão Stimme e o termo português “voz”, razão pela qual a expressão “afinação do humor”
pare�e �aptar bem a noção de uma estrutura de afinação e sintonização. Em sua tradução de Os conceitos fund�ment�is
d� met�físic�, por outro lado, 0asanova (2015a, p. 6, N.T. 2) opta por traduzir Stimmung �omo “tonalidade afetiva”.
Segundo ele, o “[...] ser afinado (Gestimmtwerden) é al�ançar uma tonalidade afetiva que não se en�ontra apenas em
nossa interioridade, mas que des�reve, sim, o modo de �onstituição da totalidade. Daí a ne�essidade de en�ontrar um
termo mais neutro.” Na presente pesquisa, optou-se por utilizar a expressão “tonalidade afetiva”, guardando-se “humor”
para referên�ias espe�ífi�as ao �ontexto de Ser e tempo, de modo a preservar a �oerên�ia de apli�ação dos termos às suas
respe�tivas o�orrên�ias nas traduções de origem. 2 expressão “estado-de-ânimo”, presente na tradução de Fausto
0astilho de Ser e Tempo (HEIDEGGER, 2012), será evitada.

�ompreendida �omo “humor”, “estado-de-ânimo”, ou “tonalidade afetiva”3. É importante ressaltar
que, embora possuam diferentes signifi�ados — os quais se fundamentam na distinção
ontológi�o/ônti�o —, os termos alemães Befindlichkeit e Stimmung designam o mesmo fenômeno.
Sobre isso, Elpidorou e Freeman (2015, p. 663-664) apontam o seguinte:

0omo uma estrutura ontológi�a da existên�ia do ser-aí, Befindlichkeit é um
modo bási�o de existên�ia e abertura para o mundo. 0omo a manifestação
ônti�a de Befindlichkeit, Stimmungen são as várias e espe�ífi�as maneiras
pelas quais o ser-aí pode se rela�ionar e des�errar o mundo, todas as quais
o�orrem �ontra o pano de fundo da estrutura de Befindlichkeit. Na medida
em que Befindlichkeit perten�e à estrutura da existên�ia do ser-aí e na medida
em que sempre se manifesta através de uma tonalidade afetiva.

0asanova (2017, p. 158), por sua vez, observa que a disposição “[...] sempre assume
onti�amente o �aráter de uma afinação, de uma atmosfera ou de uma tonalidade afetiva espe�ífi�a
(Stimmung), que �ara�teriza �omo nós somos quem somos sendo �on�omitantemente o aí que é o
nosso”. Já Olafson (1987, p. 102), explorando a temáti�a da filosofia da mente em Heidegger,
identifi�a Befindlichkeit �omo “[...] o termo de Heidegger para todo aquele subdomínio da vida do
sujeito que é normalmente pensado �omo “sentimento”. 2 partir do �ontato �om o § 29 de Ser e
tempo, é possível per�eber que, em Heidegger, a disposição (Befindlichkeit) �onstitui-se num
existen�ial fundamental, o qual possui três determinações essen�iais: (1) a abertura do estar lançado,
(2) a abertura do ser-no-mundo em sua totalidade e (3) a �ir�unvisão (HEIDEGGER, 2015b, p. 196).

Em seu �aráter de “estar lançado”, o ser-aí en�ontra-se sempre numa disposição e, em vista
disso, numa dada afinação de humor (tonalidade afetiva). Segundo Heidegger, “[...] na disposição,
o ser-aí [D�sein] já se �olo�ou sempre diante de si mesmo e já sempre se en�ontrou, não �omo
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per�epção, mas �omo dispor-se numa afinação de humor” (HEIDEGGER, 2015b, p. 195). Deste
modo, ser-no-mundo — existen�ial fundamental do ser-aí — é sempre um estar lançado numa
abertura de mundo, sendo esta sempre realizada a partir de uma determinada afinação de humor.
Numa perspe�tiva ônti�a, é importante ressaltar que tal abertura se dá antes de qualquer
“�onhe�imento teóri�o” ou “�ons�iên�ia”. Sobre isso, Heidegger diz: “[...] nun�a nos tornamos
senhores do humor sem humor, mas sempre a partir de um humor �ontrário” (HEIDEGGER, 2015b,
p. 195). O ser-aí se abre para si mesmo “[...] �ntes de qualquer �onhe�imento e vontade p�r� �lém
de seus al�an�es de abertura” (HEIDEGGER, 2015b, p. 195, grifos do autor). Disso se segue, tal
�omo observa Thiele (1997, p. 10), que: “[...] não podemos simplesmente nos livrar dos humores
por meio de um esforço �on�entrado da vontade ou do intele�to”.

2lém de não estar subordinado a um ato �ons�iente, o estar-afinado (num determinado humor
ou tonalidade afetiva) não pode ser reduzido a um ato psíqui�o. Ou seja, não pode ser reduzido a um
�erto “estado interior” de um suposto “sujeito”. O estar-afinado é, ele próprio, um modo bási�o de
abertura de mundo, um existen�ial fundamental, pois é em si mesmo ser-no-mundo. Sobre este
ponto, nosso filósofo tem novamente a a�res�entar:

Nisto mostra-se o segundo �aráter essen�ial da disposição: ela é um modo
existen�ial bási�o da abertura igualmente originária de mundo, de �o-
presença [ser-aí-�om] e existên�ia, pois também este modo é em si mesmo
ser-no-mundo. (HEIDEGGER, 2015b, p. 196).

Na ter�eira determinação essen�ial da disposição — designada pelo termo “�ir�unvisão”
—, o que já se abriu pelo ser-aí, em seu aí, “[...] deixa e faz �om que o ente intramundano venha ao
en�ontro. [...] Numa o�upação dotada de �ir�unvisão, deixar fazer vir ao en�ontro tem o �aráter de
ser atingido, �omo agora se pode ver mais agudamente a partir da disposição” (HEIDEGGER, 2015b,
p. 196). Essa “o�upação” (Besorge), aludindo à própria dinâmi�a existen�ial do ser-no-mundo, se
dá sempre de uma abertura já afinada pela disposição.

2té aqui, é possível per�eber que o ser-aí já sempre des�erra o mundo a partir de uma
disposição (dado que esta é parte �onstituinte da própria estrutura que �ompõe esse �omplexo
indisso�iável ser-no-mundo), que se manifesta onti�amente através de tonalidades afetivas. Segundo
González (2009, p. 169): “[…] há uma relação �onstitutiva entre o homem e o mundo (expresso no
en�ontrar-se [Befindlichkeit]) de humores, uma abertura �ooriginária” (grifo nosso). Onti�amente,
em sua existên�ia fáti�a, o ser-aí já sempre des�erra o mundo a partir de uma tonalidade afetiva. Esta,
por sua vez, pode �onstituir-se �omo “fundamental” ou “�otidiana”. 0asanova observa que, para
Heidegger, há uma diferença estrutural entre as duas, assim:
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Tonalidades afetivas fundamentais são tonalidades que promovem um tipo
parti�ular de des�erramento. Diferentemente [das tonalidades afetivas
�otidianas], elas não atenuam o peso de ser, o peso de ter de ser seus modos
de ser, sem que nenhum desses modos de ser possam ser estabele�idos de
maneira natural, na medida em que promovem uma absorção no mundo
fáti�o sedimentado. (02S2NOV2, 2021, p. 31).

E depreende que:

[...] as tonalidades afetivas fundamentais �ara�terizam-se pre�isamente pela
suspensão da absorção no mundo em meio ao esvaziamento radi�al de todos
os sentidos pretensamente positivos disponíveis na �otidianidade, pela
�onsequente transformação do mundo �ir�undante enquanto totalidade de
signifi�ados sedimentados em um mundo insignifi�ante, pela �onfrontação
do ser-aí �om o mundo enquanto mundo, assim �omo pela re�ondução do
ser-aí à sua nadidade estrutural. (02S2NOV2, 2021, p. 33).

0omo dito em nossa introdução, a tonalidade afetiva que se pro�ura delimitar nesta pesquisa
é a do tédio (no âmbito da preleção a�er�a dos �on�eitos fundamentais da metafísi�a). Isso se dá
ini�ialmente por quatro razões: 1) seu �aráter mais próprio — na medida em que pare�e justamente
possibilitar um des�erramento de mundo mais profundo e, assim, mais próximo à �ondição essen�ial
de indeterminação estrutural do ser-aí; 2) seu �aráter propedêuti�o ao filosofar atual — isto é, ao
filosofar na era da té�ni�a moderna; 3) seu �aráter de suporte na bus�a de uma �ompreensão mais
ampliada da própria metafísi�a, no âmbito da filosofia heideggeriana e, finalmente, 4) seu �aráter
essen�ial na �ompreensão de manifestações ônti�as típi�as da so�iedade �ontemporânea — a
exemplo do próprio tédio, em suas versões superfi�ial (simples) ou existen�ial (TOOHEY, 2011;
SVENDSEN, 2006).

Em seu �aminho de bus�a pelo despertar de uma tonalidade afetiva fundamental de nosso
filosofar atual (fixada na preleção de 1929/30 �omo “tédio profundo”), Heidegger se depara �om a
evidên�ia de que só é possível despertar algo que já se en�ontre justamente aí. Nesse sentido, observa
0asanova (2021, p. 35): “[...] o tédio já se pre�isa fazer presente em todas as nossas possibilidades
de ser em geral”. E, se assim o for, deve-se a�olher que o tédio, enquanto ummodo de ser ontológi�o-
fáti�o, manifesta-se nas mais variadas situações: tanto aquelas que Heidegger designaria �omo
“impróprias” quanto aquelas que seriam designadas �omo “próprias”. Per�orrendo tal �aminho de
pensamento, Heidegger a�er�a-se do fenômeno do tédio, ini�ialmente partindo de suas manifestações
mais superfi�iais e, em seguida, dirigindo-se às suas formas mais originárias. Em vista disso, nosso
filósofo se depara �om os três modos �onstituintes desse fenômeno, no �ontexto da já men�ionada
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4 Borges-Duarte (2006) utiliza as denominações “a vulgar maçada”, “o aborre�er-me” e “o nojo”, respe�tivamente.
5 Para ilustrar essa forma de tédio, Heidegger nos �onvida a imaginar uma situação em que somos forçados a esperar por
um trem que demora a �hegar, numa estação modesta que forne�e a mínima ou quase nenhuma possibilidade de
passatempo.
6 Heidegger nos apresenta o exemplo de ser �onvidado a uma festa agradável e empolgante. Isto é, a uma situação que,
na vida �otidiana, fun�iona �omo um perfeito passatempo do ser-aí para �onsigo mesmo, impedindo o olhar para si e a
�onsequente �onstatação do peso de ter de ser.

preleção: 1) o “ser entediado por”, o 2) “entediar-se junto a” e 3) o “dar-se tédio a alguém” [tédio
profundo] — tonalidade afetiva bus�ada4. No primeiro modo, o ser-aí se vê “retido no tempo
hesitante” (HEIDEGGER, 2015a, p. 131), “deixado vazio pelas �oisas que se re�usam”
(HEIDEGGER, 2015a, p. 134) e, em vista disso, experimenta aquilo que Heidegger �hama de
“serenidade vazia” (HEIDEGGER, 2015a, p. 135) — a qual se dá a partir da re�usa dos entes
intramundanos em forne�er sentido5.

Na segunda forma de tédio (entediar-se junto a…), a serenid�de v�zi� se dá justamente num
movimento �ontrário, isto é, numa total absorção e entrega do ser-aí ao passatempo6, num
movimento aparentemente bem su�edido de esquiva de si mesmo. Entretanto, �omo observa Goulart
(2021, p. 185): “[...] sem uma situação espe�ífi�a que lhe promova o tédio, o que entendia (o) ser-aí
nesta segunda forma é o próprio ser aí. Ele mesmo se toma �omo entediante, ‘�hato’,
desinteressante”. Num movimento �ara�terísti�o do modo heideggeriano de desenvolver a questão,
é justamente a existên�ia desse tipo de passatempo um sinal dessa forma mais profunda de tédio.

Na ter�eira forma, o “dar-se tédio a alguém” [tédio profundo], não há entes intramundanos
que entediam, ou quaisquer experiên�ias de ser retido num tempo hesitante por algo “de fora” (ser
entediado por algo); não há sequer o ser-aí que se entendia de si mesmo, empenhado no esque�imento
de si através da imersão em passatempos agradáveis (entediar-se junto a algo). Na verdade, nessa
forma de tédio, não há nada espe�ífi�o que se possa fixar �omo o quid do tédio. Isto é, “[...] n�d�
que se mostre entediante” (02S2NOV2, 2021, p. 57, grifo do autor). No dar-se tédio a alguém, a
re�usa é a do ente em sua totalidade, a�ompanhada de um banimento do próprio horizonte temporal.
De forma sintéti�a, es�reve Heidegger (2015):

[...] o tédio é o b�nimento do horizonte tempor�l; este b�nimento f�z com
que sej� eclips�do o inst�nte pertinente à tempor�lid�de, p�r� impelir, em
um t�l eclipse, o ser-�í b�nido p�r� o interior do inst�nte como o elemento
propri�mente possibilit�dor de su� existênci�; e est� existênci� só é possível
em meio �o ente n� tot�lid�de, que se recus� no horizonte do b�nimento
just�mente n� tot�lid�de. (p. 201-202, grifo do autor).

É fa�e a indi�ações �omo esta que nossa pesquisa tentará uma delimitação do fenômeno do
tédio e de sua “essên�ia”. 2ssim, pretendemos a�ompanhar o filósofo em seu �aminho de
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7 O que, grosso modo, �orresponderia ao “ser entediado por…” men�ionado por Heidegger.

pensamento, aprofundando e ampliando a �ompreensão de passagens estratégi�as (�omo a �itada
a�ima), no intuito de obter uma �on�epção a�urada da essên�ia do fenômeno do tédio segundo a
visada de Heidegger.

Mesmo por uma evidên�ia empíri�a, vemos que, em nossa épo�a atual, o tédio a�aba sendo
objeto de interesse ou, pelo menos, de preo�upação. Isso talvez se deva ao fato de que, em nosso
�otidiano, nos vermos sempre ante a ameaça dos a�haques do tédio. 0ertamente isso não é por a�aso,
Heidegger, fazendo uma análise desse fenômeno, atesta mesmo que o tédio é mar�a de nossa épo�a
históri�a, o que quer dizer que, na �ontemporaneidade, existimos sob sua égide. Uma tal afirmação,
no âmbito do pensamento deste, não é despropositada; Heidegger pretende indi�ar que há tonalidades
afetivas que são �ara�terísti�as de determinadas épo�as históri�as e, enquanto tal, determinam nossa
maneira de nos en�ontrarmos-em. 2o indi�ar assim, Heidegger ensaia solução a um problema que
dete�ta no projeto de sua ontologia fundamental. Tal �omo formulada, a ontologia fenomenológi�o-
hermenêuti�a de Heidegger depende de um ente que �ompreende ser para só então re�olo�ar a
pergunta pelo seu sentido. O �ampo de sentido do ser é esse aberto no próprio ser-aí e, desse modo,
o próprio ser-aí a�aba sendo o esteio sobre o qual se apoia esta mega ontologia. O problema referido
está no fato de a existên�ia do ser-aí, por mais que mar�ada por um movimento ek-stático de vir-a-
ser, não é �apaz de sustentar o a�onte�imento do ser naquilo que ele se �onstitui num �ampo de
histori�idade. Quer dizer, por mais que possua uma “relação” �om o ser (em seu próprio ser na
existên�ia) seria demasiado pretender que o ser-aí engendrasse em seu horizonte de �ompreensão a
�onstituição ontológi�o-existen�ial um a�onte�imento de ser e, nesse âmbito, uma ontologia históri�a
do a�onte�imento de ser. Desse modo, re�onhe�endo a sobre�arga que uma tal requisição seria ao
ser-aí, Heidegger resolverá dar uma guinada em seu pensamento ao �ampo do a�onte�imento
apropriador. No entanto, antes que os �ontextos da Ereignis entrem em �ena, Heidegger faz uma
tentativa de, ainda �onservando a tôni�a no ser-aí, a�reditando que sua fa�ti�idade de ser-no-mundo
e do dispor-se nesse mundo seria �apaz de salvaguardar aquele projeto ontológi�o.

Dito isso, a presente proposta de pesquisa se mostra relevante e digna de ser elaborada, pois
elu�ida um período da obra de Heidegger propor�ionalmente pou�o �onhe�ido e es�asso na literatura
disponível até aqui, no qual ele permane�e, por assim dizer, às apalpadelas, à bus�a de uma
fundamentação ontológi�a ainda por meio dos expedientes da analíti�a existen�ial.

E não apenas isso, o projeto se justifi�a também em sua importân�ia dado a jogar luz sobre
um elemento que seria �apaz de tornar pensáveis os fenômenos do mundo no qual existimos. 2final,
�omo já insinuamos, o tédio tem sido um fenômeno de interesse dos humanos há milênios,
espe�ialmente em sua versão “simples” ou “situa�ional”7. Todavia, há ex�eções dignas de nota.



13

8 2 expressão Tedium vit�e pode ser �ompreendida �omo “�ansaço da vida” (ou de viver). O “tédio da vida”, tal �omo
apare�e aqui, pare�e estar mais próximo a formas mais existen�iais ou profundas de tédio. In�lusive, no tre�ho �itado,
Sêne�a dis�orre justamente sobre a suposta repreensão feita por Epi�uro a pessoas que bus�am o sui�ídio em virtude do
“�ansaço de viver”.

Embora re�onheça que a versão “existen�ial” seja um fenômeno típi�o da modernidade (no sentido
de ser mais uma das expressões desse tempo), Svendsen (2006) nos fala de menções rela�ionadas a
esse tipo de fenômeno já na Bíblia, bem �omo em filósofos da 2ntiguidade �omo Sêne�a — em
�ujos es�ritos apare�em expressões �omo t�edium vit�e, por exemplo (SÊNE02, 1979, p. 178)8.
Toohey (2011, p. 143), por sua vez, nos �onta a história de Tanonius Mar�ellinus, um suposto �ônsul
romano da �idade de Beneventum que �hegou a ser homenageado �om uma pla�a “[…] pelas boas
ações de ter livrado a �idade de um tédio sem fim”!

O fato é que o tédio �onsiste num fenômeno de grande interesse para a so�iedade
�ontemporânea, ou seja, não se trata aqui apenas do des�onforto que a�ompanha o “querer mas não
ter nada para fazer”, mas também a sensação (geralmente posterior) de vazio de signifi�ado que
a�ompanha as diversas atividades bus�adas. Em vista disso, é possível �onstatar que o
aprofundamento dessa temáti�a é de grande interesse públi�o.

0omo men�ionado anteriormente, este projeto de pesquisa opta por ini�iar tal
aprofundamento mediante a abordagem realizada por Martin Heidegger, através de uma primeira
delimitação fenomenológi�a da perspe�tiva heideggeriana a�er�a da “essên�ia” do tédio — tal �omo
se apresenta em sua preleção de inverno de 1929/30, Os conceitos fund�ment�is d� met�físic�:
mundo, finitude e solidão.

Mas por que, afinal, �omeçar por Heidegger? Por que optar pela sua aproximação ao
fenômeno do tédio, e não outra? Em relação à primeira questão, �onvém observar não apenas a
originalidade de Heidegger no que �on�erne ao modo de retomada da antiga questão do ser (que
inevitavelmente requer a analíti�a do próprio ser-aí que se �olo�a tal questão), mas também o que
ele �onseguiu erigir em vista disso: sua ontologia fundamental. 2 partir dessa forma extremamente
bási�a (fundamental) e enraizada de visada das �oisas, torna-se possível bus�ar uma �ompreensão
dos mais variados fenômenos sem que para isso seja ne�essário re�orrer a psi�ologismos ou
psi�ologizações. Isso propor�iona uma forma não apenas original, mas indispensável para de fato se
�ompreender um fenômeno que, em nossa opinião, re�usa ser reduzido a uma mera sensação ou
des�onforto psíqui�o — �omo é o �aso do tédio. 2final, também somos da opinião de que o tédio
não pode ser tomado nem �omo um ente, nem �omo um objeto qualquer de nossa observação, nem
�omo uma mera sensação/experiên�ia: mas �omo um fenômeno de ser-no-mundo. Os últimos
desdobramentos da era em que vivemos pede, ao nosso ver, uma �ompreensão sobre o tédio que
ultrapasse o en�apsulamento do fenômeno em um “sujeito”. É pre�iso uma �ompreensão mais
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profunda, que �one�te homem, mundo e signifi�ado num todo indisso�iável. Fazer isso,
argumentamos, não é um mero �apri�ho intele�tual: mas fazer jus ao próprio fenômeno que se
apresenta. É ne�essário, portanto, fazer jus ao tédio. Acredit�mos, como expect�tiv� de result�do
dess� pesquis�, que Heidegger poss� nos fornecer um� �jud� fund�ment�l nesse processo.

2lgumas dessas evidên�ias pare�em satisfazer uma �ompreensão mais imediata do tédio, na
qual se desta�a o “querer mas não en�ontrar nada interessante para fazer”, ou “a sensação
des�onfortável de querer, mas ser in�apaz de engajar-se em uma atividade satisfatória”. Outras,
porém, pare�em requerer �ompreensões mais profundas, isto é, �apazes de identifi�ar mais níveis
(ou formas possíveis) de manifestação de tal fenômeno.

2s pessoas pare�em não apenas entediar-se mais fa�ilmente do que outrora. Nossa impressão
é de que há algo mais aí. Vivemos numa era em que o preen�himento do tempo a qualquer �usto
pare�e ser uma urgên�ia — seja �om atividades ligadas à �apa�itação profissional, ao aumento de
produtividade, às atividades físi�as (voltadas, ainda que de forma disfarçada, sempre a al�ançar o
�orpo “ideal” ou pelo menos “a�eitável”), ou à pura e simples “atualização” das redes so�iais. No
âmbito do bem-estar ou do lazer, a lógi�a produtiva também pare�e estar sempre “aí”. 2 partir de
uma visada fenomenológi�a, o uso �orrente de tais expressões indi�am algo que, embora ainda
difuso, pare�e “estar sempre aí”. Teria isso alguma relação �om formas mais profundas ou originárias
de tédio?

3. )RONOGR�M� DE �TIVID�DES
2 pesquisa possui um �aráter teóri�o e exploratório, tendo �omo métodos a interpretação

bibliográfi�a e a aproximação fenomenológi�a da literatura filosófi�a de interesse. O estudo possui
previsão para �on�lusão em seis meses (março de 2025 a agosto de 2025). De modo a atingir seu
objetivo, estabele�e-se os seguintes pro�edimentos, divididos em quatro etapas:

● Prim�ira. Primeiro levantamento bibliográfi�o e leitura exploratória dos textos da bibliografia
primária. Na primeira etapa, será exe�utada uma leitura aprofundada da bibliografia prioritária, �om
anotações sobre as partes de interesse para a pesquisa.

● S�gunda. Seleção e leitura de textos se�undários (�omentadores e textos de suporte). 0oleta de
evidên�ias de suporte, �aso houver, para as impressões obtidas na leitura aprofundada dos textos
primários.

● T�rc�ira. Elaboração de possível palestra ou �omuni�ação ou mini�urso ou parti�ipação em
dis�iplina do do�ente supervisor de a�ordo �om sua disposição. Isso �onstaria �omo apresentação
dos saldos par�iais da pesquisa.

● Quarta. Redação de texto té�ni�o-�ientífi�o �omo informação dos resultados da pesquisa. 2
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depender dos rumos da pesquisa, o texto estará em formato de artigo ou de �apítulo de livro.
Elaboração de relatório final.

2tividades Mar.2025 2br. 2025 Mai.2025 Jun.2025 Jul.2025 2go.2025

Etapa I
Levantamento
bibliográfi�o
primário/anotações.

X

Etapa 2
Levantamento
bibliográfi�o
se�undário/anotações.

X

Etapas, 1-4
En�ontros de
supervisão.

X X X

Etapa 3
Elaboração de aula
�om a apresentação
dos termos de projeto
de pesquisa.
Estimativa de
apresentar durante um
�urso do do�ente
supervisor na data de
16/03/2025.

X

Etapa 4
Elaboração de palestra
a ser apresentada
durante uma jornada
sobre Heidegger no
dia 16/04/2025.

X X

Etapa 4
Elaboração de artigo
ou �apítulo de livro.

X X

Etapa 4
Submissão de
artigo/�apítulo de livro
para publi�ação /

X

final X X
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Etapa 4
Parti�ipação do evento
do Prof. Vieweg entre
11-12 junho

X

Etapa 4
Redação de relatório

X

0omo produtos dessa pesquisa de pós-doutorado, nos �omprometemos em entregar:
1) Publi�ação de 1 artigo ou �apítulo sobre as tonalidades afetivas fundamentais em Heidegger, em
periódi�o �ientífi�o �om qualifi�ação B1 ou superior;
2) Publi�ação de 1 artigo ou �apítulo sobre a tonalidade afetiva do tédio, em periódi�o �ientífi�o �om
qualifi�ação B1 ou superior;
3) 2presentação de 1 trabalho em atividade de filosofia na USP sobre o tema da tonalidade afetiva
do tédio;
4) Orientação de 1 trabalho a�adêmi�o em pós-graduação sobre o tema do tédio.
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